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Introdução 

 

A pesquisa visa mapear a evolução de políticas públicas desenvolvidas pelo movimento 

LGBT, institucionalizado, ou não- institucionalizado, em caráter Estadual, de forma a mapear 

como o movimento se desenvolve e aonde obtém a melhor performance a partir do ano de 

1990 pois é neste período que se inicia as iniciativas oficiais que objetivam regular políticas 

LGBT no Estado.  

 

Justificativa 

 

As literaturas de movimentos sociais demonstram mecanismos e abordagens que vão desde 

reconhecimento de uma problemática até as performances sociais que levam challengers a 

criar repertórios no qual objetivam a busca de alguma demanda a um certo alvo. Da mesma 

forma, o movimento LGBT também procura encaixar as suas demandas dentro de uma agenda 

pública. Neste ponto, é importante entender como este movimento se mobiliza, como se 

relacionam e como produzem “encaixes” no âmbito público. Assim, a visualização do impacto 

dos movimentos sociais no movimento LGBT no estado do Espírito Santo pode demonstrar 

como este movimento se porta em relação ao Estado.  

 

Objetivo 

 



Eu procuro verificar tanto os movimentos sociais que acontecem no Brasil, especialmente 

aqueles que demonstram forma organizacionais e performances dos movimentos e sua 

recepção no Estado, com consequências ou não. Pretendo verificar as formas de mobilização 

do movimento LGBT dentro do Estado do Espírito Santo, acompanhado as formas de 

organização, sendo estas institucionalizadas e não-institucionalizadas, e assim entender a sua 

forma de impacto no estado quanto a formulação de políticas públicas, analisando o “encaixe” 

(Skocpol) que este movimento causa no estado e como este responde as formas de 

mobilizações. Também pretendo investigar os mecanismos que o estado acaba por desenvolver 

frente a estes movimentos, sendo este favoráveis ou não aos repertórios realizados.  

 

Metodologia 

  

Definição de hipóteses: 

 

1. A primeira hipótese atesta que existe um ambiente de penetração do 

movimento LGBT dentro do Estado do Espírito Santo. Nesta hipótese eu 

provavelmente verei formas institucionalizadas do movimento, com burocracia 

estabelecida e estrutura definida documentalmente. Nesta amplitude, o Estado 

garante a recepção das demandas do Movimento (através da mobilização de 

grupos ou individuais) e responde a grande maioria delas, fazendo com que os 

grupos não-institucionalizados se mobilizem mais facilmente; 

  

2. A segunda hipótese atesta que o Estado se encontra em um ambiente “neutro”, 

isentando-se de tanto colaborar com criação de políticas benéficas quanto 

impedir a mobilização institucionalizada do movimento LGBT dentro das 

repartições. Nesta hipótese, o impacto do movimento no Estado vai depender 

da performance dos grupos institucionalizados e não-institucionalizados, os 

quais podem interagir entre si ou competir, de forma a utilizar meios próprios 

de repertórios e realiza seus próprios encaixes; 

  



3. Em uma terceira hipótese, o Estado se mostra impenetrável quanto as demandas 

do movimento LGBT, criando-se um ambiente no qual existirá um número 

maior de grupos não-institucionalizados e possíveis ações individuais que usam 

repertórios para criar uma maior penetração no Estado ou criam-se políticas 

locais que visam sanar os a demanda do movimento fora do uso instrumental 

do Estado. 

       

Será necessário apresentar variáveis iniciais que possam definir os dados quantitativos e 

qualitativos necessários para determinar, em um processo temporal, como se organiza e se 

mobiliza o Movimento LGBT no Espírito Santo. Assim devo analisar organizações e 

movimentos que lidam com a causa LGBT. Estes grupos podem estar mobilizados (com uma 

formação definida) ou não mobilizados (sem formação definida), institucionalizados ou não. 

Estas são variáveis das quais poderei coletar através um survey. 

 

O sistema de análise de rede, vai ser relevante para entender a orientação política e forma de 

interatividade de grupos mobilizados institucionalizados e não-institucionalizados dentro do 

Movimento, seu nível de interação social, a quantidade de repertórios, a quantidade de ações 

Estatais que respondem se as demandas do Movimento LGBT sendo estas efetivas/ não-

efetivas. Também será necessário realizar uma pesquisa qualitativa. É necessário entender 

como é a dinâmica destes grupos e como estes se portam, e esta análise será realizada pela 

verificação de documentos, atas de reunião e entrevistas. Uma vez verificando quais os grupos 

existentes, possuirei um N definido. 

Pretendo levantar através de um process tracing a performance de mobilização do movimento 

desde 1990. O process tracing permite que seja verificado, através do tempo, uma 

apresentação de atuação do Movimento LGBT, justificando sua performance face ao momento 

político e contexto social, apresentando um estudo de caso evolutivo.  
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